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A camara e os or- 

çamentos suppíe- 

montares 

Como o senhor presidente 
da nossa abençoada verea- 
ção, é um principiante, vi- 
mos humildemente apresen- 
tar a s. ex.a uma serie de 
commentarios. que se n^sta 
occasiao lhe não aproveitam, 
mais tarde de muito lhe po- 
dem servir, tanto mais que 
o vicio dos orçamentos sup- 
plementares está arreigado 
nos hábitos de quem o acom- 
panha n'essa santa missão 
de dirigir os destinos d^ste 
burgo. 

Veja v. ex.a qual o funda- 
mento que lhe apresentaram 
para esse orçamento supple- 
mentar que agora está em 
reclamação e á face do seu 
codigo administrativo, facil- 
mente deduzirá que o pre- 
texto apresentado não é bom 
nem é de lei. 

O § 3.° do art.0 83.° do 
codigo administrativo diz que 
o orçamento supplementar é 
destinado e só pode têr op- 
portunidade em quatro ca- 
sos; 

i.0—A crcar receita, quan- 
do a votada no orçamento 
ordinário for insufficicnte 
para occorrêr ás despezas 
auctorisadas; 

2.0—A prover ao paga- 
gamento de despegas urgen- 
tes, que não tenham sido 
contempladas no orçamento 
ordinário; 

3.°—A dar applicação a 
saldos de contas e á receita 
excedente á calculada no or- 
çamento ordinário; 

4.0—A alterar a applica- 
ção da receita votada no dito 
orçamento. 

Òra o 1.®, 2.0 e 4.0 casos, 
estão excluídos da nossa 
questão, porque não tem ca- 
bimento, e o único a que se 
agarraram foi ao § 3.° do 
art.® 83.°, que v. ex.a não 
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PRIMEIRA PARTE 
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UM FALSO LAR 

—Sim, o nosso logar não 
é aqui! c antes de se retirar, 
lançou um olhar de cólera e 
de ódio á desgraçada Joan- 
na, que continuava calma e 
linda, n^jm somno socegado! 

Ah! a voz do sangue!... 
Que chimera ou antes que 
atroz ironia. 

Durante alguns minutos o 
sr. de Favcrolles, tivera a 
seu lado, estas duas crean- 
ças, que lhe estavam ligadas 
pelo sangue, que tinham car- 
ne da sua carne, e não tive- 

interpretou por inexperiên- 
cia, na forma única por que 
pôde c deve ser tomado. 

Primeiro—Na parte da 
receita,a verba exposta é um 
saldo provável que nunca 
constitue receita ordinária— 
resolução do Ministério do 
Reino de 16, 22 e 24 de de- 
zembro de 1898 e i3 de ja- 
neiro de 1S89, Annuario da 
Direcção Geral da adminis- 
tração politica c civil do mi- 
nistério do reino, u.® anno 
pag. õyS,—e só depois de 
finda a gerencia é que as 
sobrasse consideram receita 
—resolução do Ministério do 
Reino de 27 de outubro e to 
de dezembro de 1900, An- 
nuario iS.® auno, pag. 480 e 
498; não é por tanto precisa 
c legal a primeira parte do 
seu orçamento em reclama- 
ção. 

Mas, examinando detida- 
mente a segunda parte, ve- 
mos uma gratificação ao sub- 
delegado de saúde de 36^000 
reis etc., etc., quando a lei 
é terminante e diz que não 
podem ser reforçadas em or- 
çamento supplementar as 
verbas de despeza já suffici- 
entemente dotadas no ordi- 
nário- resolução do Ministério 
do Reino de 27 de agosto de 
1904. Annuario 17.° anno, 
pag. i83—porque os orça- 
mentos supplementa- 
res não são _orçamen- 
tos de revisão,—resolu- 
ção do Ministério do Reino 
de 24 de maio de igo5. 

Além d'isso, os orçamen- 
tos supplementares só po- 
dem ser destinados ás des- 
pezas urgentes não con- 
templadas no ordinário, 
ou cuja dotação fôr insuffi- 
cicnte, demonstrado-se 
cm qualquer dos ca- 
sos, a indispensabilidade da 
despeza ou do reforço—re- 
solução do Miniterio do Rei- 
no de 19 de abril de 1904, 
Annuario 16.° anno, pag. 
314 e nunca se podem in- 
cluir gratificações que não 
estejam devidamente appro- 
vadas, nem despezas que não 
hajam de sêr feitas no pe- 

ra para elles, um olhar de 
misericórdia, .de piedade! 

—Bom! disse o medico, 
aqui estão parentes que, com 
certeza, não morrem d'uma 
hypertrephia do coração. 

Nem ao menos tiveram 
uma caricia, para estas cre- 
anças! 

Logo quejoanna acordou, 
informou-a Testa visita. 

—Eram parentes da pro- 
víncia, com certeza, disse 
elle. 

Joanna desviou os olhos e 
tremeu. 

Mas a mim que me im- 
porta? Isto são historias de 
família coiji que cu nada te- 
nho. 

—Ah! diz Joanna, per- 
doai-me o não vos ter dito 
já toda a verdade a vós cuja 
dedicado e amisadc sinceras 

rioio a que se referem,— 
resolução do Ministério do 
Reino de 23 de novembro de 
1904. 

Com certeza s. ex.a não 
terá a pretensão de querer 
dizer, que essa gratificação 
de 25«Sooo reis, além da já 
estabelecida no orçamento 
ordinário, foi auctcrisada c 
devidamente approvada. 

A historia é outra; inte- 
ressando-nos pelo bem estar 
d^ste concelho, somos a 
prevenir s. ex.a o sr. presi- 
dente da camara municipal, 
que não se deixe cahir na 
ratoeira que lhe armam, pois 
com esse orçamento supple- 
mentar as contas que mais 
tarde tem de prestar á com- 
missão districtal não podem 
sêr lisas nem legaes. O pro- 
cedimento a seguir em casos 
taes é o seguinte: Pagam-se. 
essas verbas pelas forças do 
orçamento ordinário d'cste 
anno e no futuro orçamento 
ordinário para 1910 segue- 
se a resolução do Ministério 
do Reino de i5 de março de 
1901, Annuario ia.® anno, 
pag. 546 que diz: as des- 
pezas ol>rlgatoi-las,qae 
ficarem em divida no 
anno para que houverem si- 
do auctorisadas, serão obri- 
gatoriamente incluídas no 
orçamento ordinário do anno 
immediato. 

A lei é esta, a rasão e a 
justiça é assim, mas a ca- 
mara de Melgaço com esses 
resquícios de feudalismo, de- 
creta pela pessoa do seu 
vice-presidente coisas tão 
fenomenaes, que em maté- 
ria de Direito Administrati- 
vo atiram de cangalhas com 
o Cesar Pensador e atrapa- 
lham seriamente o Segismun- 
do. 

Não se deixe v. ex.a sr. 
presidente arrastar assim á 
boa, n'essas pequenas cou- 
sas, que os tempos são ou- 
tros e se ámanhã o vento de 
feição deixar de correr, não 
é justo que os que tem os 
olhos tapadas,aguentem com 
as responsabilidades, dos 
actos propositados ou facili- 
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por elle e por mim tcem si- 
do sem limites! 

.. .Não! Eu não sou irmã 
de Dancourt. E como o ma- 
jor esboçasse um gesto para 
a interromper: 

—Eu não sou também a 
sua amazia, disse ella em 
vós baixa,, humilde, confusa. 
Então conlou-lhe as fraque- 
zas, as desilfusões, as misé- 
rias da vida com uma me- 
lancholia isenta de odio e de 
rancor, porque estas peno- 
sas recordações do passado, 
atenuavam-se esvahlam-sc 
sob a consolação do seu re- 
conhecimento infinito, por 
aquelle que, com tanta cari- 
dade e nobreza de caracter 
a tinha recolhido, reaoilita- 
dado. Quando acabou, o ma- 
jor pegou-lhe na mão e aper- 
tou-ITa afectuosamente. 

tados por aquelles que filhos 
natos da ignorância, apre- 
goam sabedoria e se julgam 
mestres em assumptos mu- 
nicipaes. 

O aviso ahi fica e praza a 
Deus que esta licçâo que vae 
sêr mal remunerada, apro- 
veite a s. ex.a e lhe sirva de 
guia, no meio desses sábios 
edis! 

—— 

O sr. reilor 

ca lamparina 

Ha dias almoçando-se em 
família, ainda osr. reitor se 
dava ao trabalho d'uma luta 
gigantesca com a carne que 
D. Sandim pregara a um 
enormíssimo osso, o sr. rei- 
tor—como ia mos dizendo— 
poupando-o pelo respeito de- 
vido ao collega e á presi- 
dência, mas dando com os 
dentes cm duro teve uma 
ideia feliz—querendo beiis- 
car-nos, baptisou sem con- 
sulta dos padrinhos, de la- 
minaria o pobre do Jor- 
nal de Melgaço. Meia oi- 
tava acima e o sr. reitor de- 
clara para que a gente o in- 
tenda e o universo o saiba 
que não lê nem quer ouvir 
ler quanto Telia se ha iscri- 
pto, sendo comtudo capaz 
de reproduzir virgula a vir- 
gula, ponto a ponto, as be- 
liscadellas que no pêllo lhe 
damos. Eia, sr. reitor!—nós 
temos por vossa senhoria o 
fraco de lhe acharmos im- 
mensa graça, quer ponha no 
requerimento o celebre des- 
pacho requeira em ter- 
mos, sendo justo confessar, 
foi uma bola mal jogada, 
quer, presidindo á eleição de 
Castro Laboreiro, diga ao 
Mathias—requeira ao Es- 
pirito Santo, ou se benza 
cora a mão esquerda ao lem- 
brarem-lhe o preço que um 
advogado nosso amigo rece- 
beu nc começo d^ma ques- 
tão, ou, munido do bastão 
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—Minha filha, disse elle, 
com uma gravidade que lhe 
não era habitual, as vossas 
desgraças valem bem as vos- 
sas faltas! mas, e designou 
Dancourt, este homem c de 
aquelles tão raros hoje em 
dia, que elevam o seu pen- 
samento c o seu coração 
acima dos scepticismos eguis- 
tas, guardando puras as suas 
crenças, uma sublime ideal 
fraternidade e dos quaes a 
gente se honra de ser ami- 
go. 

Mas im mediata mente ob- 
decendo a um impulso do 
seu caracter alegre e justicei- 
ro, continuou:— 

—Quanto ao outro é um 
canalha vulgar cuja especie 
pulula em Paris. Esse conde 
é um gentil homem de viel- 
la. Apesar Tisso prometto 

que St.® Amaro usa em dias 
de semana, se encontra com- 
nosco na estrada e nos mire 
por baixo do seu turbante, 
ou se queixe do maroto que 
a toda a força dos pulmões 
lhe chama nomes feios...— 
tudo, tudo lhe dá muita graça 
sr. reitor. 

E que seja por largos an- 
nos e vossa senhoria que os 
conte,que o mal que lhe de- 
sejamos, a nós nos venha— 
vossa senhoria preside aos 
destinos d'esse Prado que as 
ultimas chuvas beneficiaram 
não dando a fertilidade dos 
mais annos, mas—paciência! 
—a herva ha de chegar. V. 
senhoria ha de fazer-nos um 
favor qualé de ler a lam- 
parina e saboreai-a se fôr 
de gosto e prazer, que o ap- 
petite, segundo dizem os mé- 
dicos, está ás vezes Tu ma 
cousa bem amarga. Bispo e 
generalíssimo d1esse Prado 
ahi tudo lhe pertence e não 
havendo quem o iguale não 
haquem lhe dispute a prima- 
zia de ser o Napoleão d^ssa 
gente que, quando a festa 
tem esturro, a custo poupam 
o general. 

Cumpre rectificar que o sr. 
reitor fallando em lampa- 
rina não quer mecher no 
azeite do Senhor dos Passos 
ou na alampada que o acom- 
panha na colheita dos cara- 
coes, é sómente na gazeta 
que o morde e lhe aperta o 
rabo como todos fizemos aos 
gatos em dias de diabrura. 
Tem graça... o ratão. 

Declarando que os nossos 
escriptos não sendo assigna- 
dos com o nome de pernas 
para o ar lhe fazem ton- 
turas na mioleira mas c for- 
çoso dizer para tranquiliida- 
de de sua senhoria que— 
admiradores e muito obriga- 
dos—somos nós e mais 
ninguém. 

—H»»  
Professor ajudante 

Foi creado o logar de pro- 
fessor ajudante da escola 
masculina da freguezia de 
Penso, d^ste concelho. 

COO CÕ3 CO? CÔO C03 CQ3 

que no dia cm que o encon- 
trar saberei collocar-me di- 
ante d^lle e mimoscal-o 
com a biqueira da minha 
bota. 

Mas como se chama esse 
cavalheiro? 

—Henrique de Favcrol- 
les. 

—Hein.... Henrique de 
Faverolles! O marido da me- 
nina Courtaud? 

—Sim! mas nada digais 
ao sr. Dancourt. Eu queria 
que elle ignorasse para sem- 
pre este nome. 

O major não a ouvia. .. 
Mordia raivosamente as pon- 
tas do bigode, a face carre- 
gada, as mãos metidas nos 
bolsos, o passo seco, saccu- 
dido, furioso galgando o 
quarto de lado a lado. 

—Raios parta o diabo, 

Um grande crime 

Filho que mata o pae 
com um tiro— 
Pormenores 

Informam de Torres Ve- 
dras, em i5. Altas horas da 
noite somos informados de 
que hoje, pelas 12 horas do 
dia, foi commettido no Ca- 
sal Novo, distante da villa 
da Lourinhã 2 ktlometros, 
um crime bastante sensacio- 
nal. 

Antonio Paulino, fazen- 
deiro, fallou a dois servos 
para lhe fazem hoje uma 
sementeira de batata. Estes 
eram José Fialho c seu filho 
Manoel Fialho, de 25 annos 
de edade. 

Começaram o trabalho 
com assistência do patrão c 
a certa hora faltou a massa 
de purgueira, que o pae man- 
dou buscar pelo filho. 

Este demorou-se bastante 
tempo no recado, e quando 
chegou o pae ralhou com 
elle, chamando-lhc bêbado, 
pelo que c filho o qulz ag- 
gredir com uma enxada, o 
que não consentiu o patrão 
Antonio Paulino. 

O Manoel Fialho, raivoso, 
deixou o trabalho e foi a 
casa buscar uma espingarda 
de dois canos. 

Mettendo-se por uma re- 
gueira próxima da proprie- 
dade e sem que fosse visto, 
disparou contra o patrão, 
partindo-lhe um braço, e em 
seguida contra o pae, cuja 
carga se lhe alojou no ven- 
tre. 

O Antonio Paulino foi 
conduzido em trem para 
Torres Vedras, onde chegou 
ás 3 horas da tarde, indo 
para Lisboa no comboio das 
3 horas e meia e dando en- 
trada no hospital de S. José 

—Mais tarde chega-nos a 
noticia de que o Manoel Fia- 
lho foi preso pelos cabos de 
policia ruraes, que andaram 
em sua perseguição, decla- 
rando o assassino que estava 
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murmurava por entre os 
dentes, Michaud e sua prima 
quereriam comer-me a ca- 
beça? Ah! mas espera eu sa- 
berei mostrar-vos que_o se- 
gredo profissional não vae 
até á cumplicidade. 

Uma noite, Joanna, estava 
sentada perto do ferido, cuja 
face livida e immovel appa- 
recia lugubremente ao clarão- 
vago e indeciso bruxuleante 
dkima vella.... 

Encostada na beira da ca - 
ma procurava descobrir por 
baixo d^quella llvlder. um 
indicio de vida e de rasão... 

O delírio tinha cessado 
mas um torpor, visinho do 
estado comatoso, persistia,,. 
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(Ao meu amigo A . Durões) 

lambem a achaste linda, qtial Glícera 
de encantar, nam o seu autor artista, 
mas sim aquelles que lhe põem a vista, 
seníinio-lhe as neurosis de Citêra! 

A sensual e cálida atmosfera 
que lhe perfuma o talhe d"ebraista, 
é quem opéra a estúpida conquista 
d'aquelles, que o desejo dilacéra 

'stremeci, muitas veies, de prafèr, 
quando lhe via as pálpebras descer, 
sobre os seus ólhos tímidos, brilhantes!. 

Mas hoje, ó meu amigo! quando a vejo, 
qual fantasma vermelho do desejo,... 
nam sinto aquillo, que sentia dantes.-. 

Coimbra, i5—III—gog 

Jo^c-o- cL iM-tyvt-trieic 

resolvido a entregar-se á 
prisão. 

Disse mais o Manoel Fia- 
lho que tencionava ir para a 
praia da Areia Branca e á 
Lourinhã acabar com a exis- 
tência de um individuo d^lli. 

Este outro crime tencio- 
nava rcalisal-o á noite. 

O assassino está preso, 
dando entrada na cadeia, 
peias 3 horas da tarde, e de- 
pois de vir da administração 
chegou ás grades da cadeia 
e mudou o chapéu por um 
ba.rrete, mostraudo-se ale- 
gre. 

Alguém que o viu pergun- 
tou-lhe se não tinha pena do 
pae, ao que o assassino res- 
pondeu: 

■—«Meu pae era um ho- 
mem muito desenxovalhado, 
mas agora é que ficou bem». 

—Ouvimos que o assassi- 
no era filho único, mas pe- 
las informações que temos 
um irmão do mesmo foi 
quem acompanhou o patrão 
para Lisboa, 

—Também nos dizem que 
ás 4 horas da tarde ainda 
não tinha fallecido o pae 
do assassino, constando-nos 
mais que o medico local ti- 
nha perdido as esperanças 
de salva!-o. 

0 trasfego dos 

viulios 

Como ninguém ignora, o 
trasfego dos vinhos é uma 
operação que todos os cno- 
logos recommendam e que 
se impõe como urna neces- 
sidade. 

O trasfego, que também 
se diz trasfega, consiste em 
travassar o vinho de uma 
vasilha para outra devida- 
mente preparada para o re- 
ceber. Tem por fim libertar 
n vinho das impurezas e das 
borras, tornal-o por conse- 
guinte límpido e brilhante, 
mantendo-o cm bom estado. 

E' nas borras que se re- 
fugiam os inimigos do vinho, 
isto é, as moléstias que o 
commetlem. Por consequên- 
cia, o trasfego é uma opera- 
ção hygl nica e ao mesmo 
tempo therapeutica. 

Todos os vinhos devem 
ser trasfegados antes do 
equinoxio da. primavera e 

passar por três trasfegos no 
primeiro anr.o, sendo o pri- 
meiro em dezembro ou ja- 
neiro, o segundo em março 
e o terceiro, se os vinhos 
não se venderem, em setem- 
bro ou outubro. Se passam 
para o segundo anno, tras- 
fegar-se-hão duas vezes e 
uma vez nos annos seguintes, 
sendo de preferencia esco- 
lhido o mez de março. 

Para que o trasfego obte- 
nha êxito perfeito, é neces- 
sário realisal-o quando o 
tempo esteja sccco e claro, 
o vento sopre de norte e o 
barómetro marque tempo 
firme, pois é unicamente em 
estas cirrumstancias que as 
borras caem, subindo pelo 
contrario sob a influencia do 
calor e das perturbações 
atmosphericas. 

Antes de se proceder ao 
trasfego, é bom clarificar o 
vinho, no caso de se apre- 
sentar turvo. Para clarifica- 
ção dos vinhos tintos deve- 
se preferir a clara d'ovo, 
com a condição essencial de 
ser fresca. Bastam tres cla- 
ras de oro por hectolitro. 

As claras deitam-sc em 
um recipiente que esteja bem 
limpo e no qual se lança um 
litro de vinho. Seguidamente, 
batem-se as claras e o vinho 
até que façam espuma; dei- 
tam se mais tres ou quatro 
litros do mesmo vinho e 
trasvasa-se tudo no tonel 
ou pipa, operando-se n'essa 
occasião uma fustigação enér- 
gica por meio de um appa- 
relho especial chamado chi- 
cote e que espalha as claras 
batidas por toda a superfí- 
cie io liquido. 

Para os vinhos brancos 
emprega-se a gelatina ou a 
coila de peixe, dividida em 
pequenos bocados e previa- 
mente macerada em vinho 
branco durante um dia.Bas- 
tam 4 ou 5 grammas de ge- 
latina por hectolitro. . 

O trasfego mais pratico é 
o que se faz por meio do 
siphãc. O seu emprego sim- 
plifica muito o trabalho e 
evita a fadiga que causa sem- 
pre o transporte dos reci- 
pientes que servem para 
tbasvasar o liquido de uma 
para outra vasilha. 

Ha presentemente siphõcs 
e torneiras muito aperfei- 
çoados que fazem excellente 
serviço e são indispensáveis 
para um bom trasfego. 
Actualmente nas grandes 

adegas só se empregam os 
siphões de systema mais 
aperfeiçoado para aqucllc 
fim, tendo acabado radical- 
mente com o antigo e roti- 
neiro caneco. Os vinhos tras- 
fegados por este systema, 
logo que sejam de boa qua- 
lidade, ficam em estado de 
poderem resistir melhor a 
qualquer accidente. 

Os progressos realisados 
para ;e manter os vinhos em 
bom estado de saúde são 
grandes, e nenhum vinicultor 
deve deixar de os utilisar pa- 
ra conservar os seus vinhos, 
para os tornar vendáveis e 
para que mantenham sem- 
pre as suas qualidades orga- 
nolepticas. 

Hoje não se pódc ser in- 
differente a tudo quanto 
preceitua a vinicultura, salvo 
não se querendo luctar e 
competir. 

D'«A Vinha de Torres 
Vedras». 

—— 

O longo relato que dese- 
jávamos fazer dos aconteci- 
mentos anormaes que i^esta 
villa vão tendo logar, está 
um tanto prejudicado pela 
rasãode os tribunaes se irem 
occupar do assumpto, segun- 
do leio na «Voz de Coura» 
e por informações particula- 
res que possuo sobre o ca- 
so. 

Todavia, mesmo sem ter 
a presumpção de influir na 
acção da justiça, não devemos 
largar mão de taes oecor- 
reneias, sem ao menos di- 
zermos d'onde, a nosso ver, 
vem a msior parte da culpa, 
acompanhando assim o sen- 
tir geral d'esta povoação. 

Este concelho tem tido a 
macaca de, ha uns tempos a 
esta parte, haver sido mimo- 
scado com as nomeações, 
para administradores, de uns 
cavalheiros extranhos a esta 
terra que, sendo excellcntes 
creaturas, não se acl!matam 
com os árcs agrestes das 
nossas montanhas, deixando 
ao desemparo todas as ques- 
tões que se prendem com a 
segurança e moralidade pu- 
blica, pelo facto de as suas 
visitas a esta villa serem es- 
paçosas em demasiado. 

Todos se lamentam, todos 
se queixam, e muitos se in- 
dignam pela tolerança que 
dlsfructam certos esbeleci- 
mentos que a lei manda en- 
cerrar a horas determinadas. 

E1 objecto de geraes cen- 
suras a forma insólita como 
o rapazio invade todas as 
ruas e largos d^sta villa, 
chegando a não respeitar a 
propriedade alheia, damni- 
ficando arvoredos e empor- 
calhando"as fontes e os tan- 
ques do uso com.mum. 

E, como tudo isto e o 
muito que calo não fosse 
sufficiente a desenvolver 
energias por parte das au- 
ctorldades administrativas, 
temos em perspectiva o im- 
minente perigo de vermos o 
concelho assolado por qua- 
drilhas de gatunos, cujas 
proezas já vão dando écho 
amiudadas vezes, sem receio 
de serem estorvados no seu 
criminoso mister. 

Em presença de taes acon- 
tecimentos será rabugice, to 
lehna ou pessimismo clamar 
contra a auzencia da aucto- 
ridade administrativa, cuja 
vara está confiada a buro- 
crata digno de todas as at 
tenções, pelos primores da 
sua educação, mas que alem 

de nao ter feitio algum para 
o desempenho de tão espi- 
nhoso cargo, sendo preciso 
mostrar-se enérgico e justi- 
ceiro, está affastado quasl 
sempre d'es ta terra, deso- 
brigando-se das funeções no 
logar que exerce na primeira 
repartição viannense. 

Muito é para desejar e 
louvar que, sua ex.a o sr. 
governador civil d1este dis- 
tricto déia provas de ter na 
devida conta o socego e tran- 
quilidídc dos póvos que, co- 
mo o courense, vêem offen- 
didos todos os preceitos mar- 
cados pelos bons costumes, 
simplesmente por á frente 
da administração concelhia 
nao haver quem saiba impor 
e ordene providencias poli- 
cia es de forma a não nos 
convenrcrmos que habitamos 
uma ilhota de cafres. 

Para um outro ponto mui • 
to distincto, mas que tem 
toda a ligação com o que aci- 
ma dizemos, no referente a 
falta de auctoridades, tam- 
bém se deve voltar a nossa 
attenção de chronista impar- 
cial, que só tem por fito a 
verdade. 

O ultimo período da nossa 
antecedente carta terminava 
pela promessa de desmasca- 
rar alguém que, intromet- 
tendo-se onde não é chama- 
do, só prejudica e incommo- 
da terceiros. 

Esse alguém fica de esca- 
beche em o nosso tinteiro 
para breve e opportuna oc- 
casião. 

Tudo tem o seu tempo. 
E, como o nosso tempe- 

ramento nos dá a faculdade 
de não sermos esquecidos, 
esperamos melhor hora de 
applicarmos o antídoto a 
certos e grotescos raivosos. 

2i—3—909. 

El—Dani. 

—— 

llm casamenio 

accidentado 

Escândalo n'unia cgre- 
|a—IntcrTcnção d'uina 

amante do noivo— 
Grande balbúrdia 

No dia 18 deu-se em Lis- 
boa um caso picaresco e que 
merece referencia: 

Um rapaz de bella appa- 
rencia, ffequentador da so- 
ciedade e dos sitios onde se 
cavaqueia, que, ultimamente, 
tem andado envolvido na 
propaganda de uma empreza 
de navegação, vivia, ha 4 
annos, em Lisboa, com uma 
senhora do Pará divorciada 
de seu esposo, a quem jurára 
fidelidade 

Apaixonando-se, porém, 
ao que dizem, por uma viuva 
de excellente família, senho- 
ra de fortuna e formosa, de- 
cidiu dar de mão á sua an- 
tiga amante e contrahir es- 
ponsaes com a nova deusa 
dos seus pensamentos, facto 
que a primeira não acceitou 
de boa mente, disposta a 
impedir por todos os meios 
que tal succedesse. 

Nem a perseguição que 
moveu ao ingrato nem a 
historia dos seus amores que 
narrou á sua rival demove- 
ram os noivos do seu pro- 
pósito, escolhendo o dia 18 
á hora do meio dia e a egre- 
ja da Pena para a reaiisação 
do matrimonio. 

O noivo, receoso do que 
havia de se passar, requisi- 
tou, na esquadra próxima, 
a comparência de tres 
guardas, que o prior chamou 

- Gazetilha- 

Contavao Severinote 
Outro dia no café 
Que um juiz lá da Guiné 
N'ama sentença banal 
Condemnou um desgraçado 
A enforcado morrêr. 
Podendo elle escolhèr 
A arvTe p'ro sen final. 

E disse com certa graça, 
Que se esse condemnado 
Não tivesse inda encontrado 
A arvore desejada, 
Bastava vir a Melgaço 
Que no cimo do terreiro 
Encontrava o madeiro 
Para a fôrea sêr armada! 

Diz-lhe do lado o Lourenço 
- CoLis mãos nos bolsos das saias; 

Em dizêr isso não caias 
Não te faças Ião trocista; 
A arvore que ali vês 
Gom tres braços, sem cabeça 
E' embora t'não*paréça 
O partido progressislall 

Fóra da villa, 22 de março de 1909. 

a intervir quando, prestes a 
realisar-se a cerimonia, a 
amante appareceu, creatura 
baixa, bonitinha, de excel- 
lente educação, mas de ca- 
bellinho na venta. 

A' porta, estavam oito 
carruagens e dois automó- 
veis que tinham trazido os 
convidados, entre os quaes 
alguns officiaes da nossa ar- 
mada e pessoas de repre- 
sentação. Os noivos espera- 
vam na capella-móre a crea- 
tura com os olhos a faisca- 
rem de raiva, esperava o 
que se ia passar. 

Quando o prior lhe pediu 
que se retirasse, a antiga 
amante respondeu que não 
vinha fazer escândalo, que 
era temente a Deus, que não 
escolhia o logar sagrado do 
templo para retaliações e 
que apenas pretendia verifi- 
car que a traição se con- 
summava. 

Não attendendo a suppli- 
cas, nem intimações, pois 
que dizia .10 pr!or que nin- 
guém a podia expulsar da 
egreja e que um sacerdote 
devia antes dirigir-lhe pala- 
vras de paz e de lenitivo do 
que impor-lhc uma expulsão, 
foram chamados os policias. 

Aqui, foi Troya. A crea- 
turinha recalcitrou, os agen- 
tes de segurança entenderam 
que haviam de empregar a 
força e ahl se envolvem elles 
c a rapariga nhjma lucta 
titanica, acompanhada de 
gritos e de pragas, que fez 
acudir meio mundo ao adro 
e espalhou o alarme por to- 
da a calçada de SanGAnna. 

Um policia, sgatanhado 
pela furiosa, lá conseguiu, 
por fim, aos robolões, met- 
ter a insubmissa n^m cou- 
pé, onde a seguiu um petiz 
de oito annos, seu filho, que 
a acompanhava. 

E foi entre os commcn- 
tarios dos circumstantes que 
o «conjugo vobis» se pro- 
nunciou c os noivos, dadas 
as bênçãos, partiram, á fren- 
te dos convidados, para um 
palacete proximo, onde se 
realisou um copo cTagua, se- 
guindo os felizes, á tarde, 
no «Sud-express », para o 
estrangeiro a gosarem a lua 
de mel. 

Previsão do lempo 

Sfeijoon, ácêrca do tempo 
provável que fará nos res- 
tantes dias d^sta quinzena, 
diz o seguinte; 

De 24 a 25, approximar- 
se-ha do nordeste da Galli- 
za e do Cantabrico um cen- 
tro de perturbação atmos- 
pherica que produzirá algu- 
mas chuvas na Península, 
particularmente desde o nor- 
deste até á região central. 

Este centro de perturbação 
atmospherica passará no 
Mediteraneo, e evolucionará 
por este mar desde 26 para 
27 occasionando algumas 
chuvas e neves na metade 
oriental. 

No domingo, 28, conti- 
nuará actuando no Mediter- 
râneo o minimo barotretrico 
indicado, e chegará ao nor- 
deste da Europa uma bor- 
rasca que formará um se- 
cundário na Galliza. Cahirão 
algumas chuvas na Península 
particularmente desde o nor- 
deste e norte ao centro. 

Da borrasca do noroeste 
do Continente desaggregar- 
se-ha um núcleo de forças 
que situará no mar do Nor- 
te na segunda, 29, dia este 
em que o secundário da Gal- 
lisa terá passado ao Mediter- 
râneo, Continuarão a pro- 
duzir-se chuvas nas nossas 
regiões, principalmente na 
metade scptentrional, com 
ventos de entre sudoeste e 
noroeste. 

De 3o a 3i irá melhoran- 
do a situação meteorológica 
da Península, pois as depres- 
sões de que vimos fallanóS- 
affastar-se-hão de nós, e ape- 
nas occasionarão alguma chu- 
va ao Cantabrico c no No- 
roeste, especialmente na ter- 
ça, 3o. 

Pela imprensa 

Entrou no 2."anno de pu- 
blicidade o nosso presado 
collega «O Independente»,de 
Vianna do Castello. 

Também entrou no 2.0 

anno da sua publicação, o 
nosso presado collega «Noti- 
cias de Caminha». 

As nossas felicitações. 



jornal dt Melgaço o 

Enlace 

E1 com o maior prazer I 
que registamos o enlace ma- i 
trimonial da ex.n,a sr.a D. 
Adelaide S. Parente, sy;u- 
pathica filha do sr. dr. Joa- 
quim Pedro Parente, com o 
sr. Izidro Pereira da Silva, 
estimável cavalheiro das Cal- 

adas da Rainha. 
As distinctas qualidades 

dos noivos são garantia mais 
.que sufficiente para que pos- 
sam gosar um futuro feliz, 
cpor isso. felicitando-os mui 
cordealmente, fazemos votos 

. para que gosem uma peren- 
ne lua de mel e todas as fe- 

licidades de que são dignos. 

—— 
Baptisado 

No dia 20 do corrente re- 
cebeu as aguas lustraes do 
baptismo, na parochial de S. 

• Palo, um filhinho do sr. João 
Baptista de Carvalho, acre- 
ditado negociante, da Car- 
reira, d^queila freguezia, e 
muito digno aferidor d^ste 
concelho. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr a Marcelina de 
Araujo Azevedo, intelligcnte 

. professora official da escola 
do sexo feminino da fregue- 
zia de Alvaredo, e seu pre- 
sado irmão, sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo, considera- 
do commerciante dVsta pra- 
ça, os quaes deram ao neo- 
phito o nome de Aurelio 
Candido. 

Finda que foi a cerimo- 
nia, foi servido aos convi- 
dados um magnifico copo de 
agua. 

Muitos parabéns e os nos- 
sos votos pelas felicidades 
do reccmbaptisado. 

—— 
Sanatório para 

lymphatteos 

No concelho de Caminha, 
freguezia iTAncora, no si- 
tio denominado Gelfa, vae 
ser construído mais um sa- 
natório marítimo mixto, pa- 
ra 6o menores lymphaticos. 

   
Fallcelmento 

Em Alvaredo falleceu, no 
dia 21 do corrente mez, a 
sr.a D. Maria Soares de Cas- 
tro, respeitável senhora e 
abastada proprietária d^- 
quella freguezia. 

Contava largos annos de 
edadc c era extremamente 
caritativa. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira, 
foi muito concorrido de srs. 
ecclcsiasticos e particulares, 
vendo-se no préstito algu- 
mas irmandades. 

Do funeral foi encarrega- 
da a firma commercial, Au- 
relio d^raujo Azevedo & 
C.a, d^sta villa, achando se 
a egreja elegante c ricamen- 
te adornada. 

Que descance em paz a 
bondosa senhora e a toda a 
sua família, enviamos senti- 
das condolências. 

— 

Antonio F. Alves 

IJUCl 

(Madeirelro) 

Faz saber que tem á ven- 
da uma grande porção de 
madeira de castanheiro de 
i.a qualidade, secca ha dez 
annos, a qual arrematou em 
praça publica. 

   

Permuta 

Foram auctorisados a per- 
mutar os seus logares, os 
srs. Antonio Victorino da 
Cunha, professor official da 
escola do sexo masculino de 
esta villa, e D. Maria Lopes 
Castello, professora official 
da escola de Chaviães. 

Julzes substitutos 

Foram nomeados substi- 
tutos do digníssimo juiz de 
Direito d'esta comarca, os 
srs. Frederico Augusto dos 
Santos Lima c Domingos F. 
d'Araujo, «stimareis cava- 
lheiros d^sta villa. 

—— 

EXPEDIENTE 

Aos nossos prcsados 
assfgnantes que ainda 
não satisfizeram a 
importância da sua as- 
signatura, rogamos o 
1'avor de o fazerem 
quanto antes, a fim de 
podermos reguiarisar 
a nossa cscriptnração. 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Alilho branco i^3oo 
« amarei lo ii53oo 

Centeio 1^600 
Trigo 1^200 
Feijão branco láSoo 

« rajado ipfíoo 
« frade 15200 

Castanha 700 
Batata 600 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 160 

■   

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

HO^ISÃO 

— — 

Nova carreira en- 

Ire Melgaço e 

aiumi 

A's terças feiras e sabba- 
dos, desde o dia 10 de abril, 
sairá um carro ás 5 horas 
da manhã para transporte 
de passageiros e mercadorias 
e que volta de Valladares 
nos mesmos dias ás 8 horas 
chegando a esta villa ás 10 
da manha. 

Preços 

Ida  160 reis 
Ida c volta.... 280 « 

Recebe encommendas a 10 
reis cada volume não sendo 
o seu preço superior a 5 
kilos. 

ê ARTAO BE' kRABEKS 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Pal- 
mira Pires Teixeira. 

Domingo—a ex.™ sr.a D. 
Sarah de Azevedo Barro- 
so. 

Quarta feira—o sr. Plácido 
Manoel Marques. 

 -— 

«***«« « 

"Blllglll" 

Está para o Porto o sr. 
dr. Antonio P. de Sousa, 
muito digno administrador 
d^ste concelho. 

—Acompanhado de suas 
ex.mas filhas, esteve cm Re- 
moães, o sr. Arthur Augusto 
da Silva, illustrado comman- 
dante do D. R. R. n.0 3. 

—Vimos aqui o sr. Fran- 
cisco Maria da Costa c Silva, 
honrado industrial da villa 
de Valença. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Rou- 
cas, o nosso estimado assi- 
gnante e conterrâneo, sr. 
Antonio A, Salgado Júnior. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Tem passado incommo- 
dada de saúde a presada es- 
posa do sr. Firmino Salga- 
do, considerado commerci- 
ante da praça do Pará. 

—Vimos hontem n'esta 
villa, os srs. Ponte & Maia 
e Jcão Gonçalves Ribeiro. 

 pratfff' i'.  

de Melgaço 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca e cartório do 
3.° officio, correm éditos de 
3o dias a contar da segunda 
c ultima publicação do an- 
nuncio na folha official, ci- 
tando José Carvalho, filho 
de Bento Carvalho e Emilia 
Ferreira Passos, da fregue- 
zia de Paderne, para no 
praso de dez dias pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de 3oo5ooo reis, como re- 
fractário ao serviço activo 
do exercito ou nomear den- 
tro d,cste praso bens á pe- 
nhora, sob pena de, não pa- 
gando nem nomeando bens, 
ser devolvido o direito de 
nomeação á mesma Fazen- 
da, proseguindo-se nos ter- 
mos da execução. 

Melgaço, 5 de março de 
190 > 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

—- 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MEEGAÇO 

IVesta fabi-ic», re- 
centemente montada, 
vende se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as substancias 
que coutem são de fl.a 

ordem c a séaa mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hcspaBihocs, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

4 :-: 
V 

Jk 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um escel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do raais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gerai, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiaria. 

ErisifiaEiiaaii9En5EiE 

n 

J 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRA2IL 

IS k C." 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: ámanhão 
vapor Hilay, e no dia 6 de 
abril o vapor Augustine. 

vC 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BSITBâ I titSIB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«(raillnt c)5ooo rs. 
"Govet g^ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de {.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

so&mm&mm GJ&ZÇJLrs ^ 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a '  255oo rs. 
Outras ditas  H ijíooo » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi . v 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e cspeuni 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha ..-í 
diversas qualidades. 

iilil ÍiEP®SlfiBiÍ i® EI- 

CIILIHTB ©ifl 
mã, «HRAÍZiLXSilRA"- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BK FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc costura. 

Vender uinito e ganhar pouco é o systeu-zi 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L G A G O o 

A NACIONAL 

Compaiiliia porlugueza de Segura 

sobre a Vida limuaiia 

Capilal 300:0Ô0|000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hemanda d'Albuquerque 
lernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaiváo 

| Direcção íechnícu 

{ Diretor e Actuaria—Fer: 1 
do Brederode. 

| Sub Director—Josâ A.Quin è 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—Za. , 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira a 
Sampayo. 

R. Sft' Dfl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vendc-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

enqp. aREJwn^n.qpjig 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes cm caso de vida e em caso de mor 

Capitães differidos ('constituição de dotes), rendas immedi 
rendas differidas. 

Seguros Vila Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae";5 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres mam 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur;. ■ 

toda a vida. 

Remetíem-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

fiéde: Praça do Dnquc da Terceira, II, «. 
RUA DO ALECRIM, 7 

ZHiISIEBO-A. 

AGENTE-& tt-et-uíe- ✓ 
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Francisco M. da Cosia e Silva 

DA 
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TAL£!«Ç.4 OO MBSEíO 
Raa 4o Ceaselhelro Lopes da Silva 
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N'cste estabelecimento, encontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável "que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito dt que gosa e os mu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lid^z c sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, c em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
cx.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA ofdclaa encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Joroacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

I2ncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-sê jazometro» para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas aíè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp!;udade, segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, cora um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
«•ja, tanto,em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lifflilafeimos 

GaZOUETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINÁ: 

í®.*—Par* a casa df morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esía vilia. 
It.*—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

rilla. 
IR.*—Para o «Café Melgacense» do «r. José Candido Lopes. 
ia.*—Para a séde da Associaçio de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
IA.*—Para a vivenda e casa commercial do ar. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."" sr.* D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
f ©.«—paril 0 «(Reslanrante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
It.*—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o ar. José Ferreira Las Casas,'d'esta villa. 
18.'—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dè S. Martinho d^lvaredo. 
A®»*—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d'esta villa. 
SO.»_para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
St.*—Pequenos* gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
S5®*"—-Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoãee. 
•3.*—Pára a séde da • Associação União Melgacense». 

L;-?SyiSifSFlí^irs 
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COLCHOARIA 

o 
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COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro c metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado c estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

IIPOZEsTTIB 3VEAI.A. 

píiigi DE n[y-my. [ 8i 
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TA T,ESTE estabelecimento recentemente montado cn- 
vy contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1. v d^uro e prata, crystacs guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sepho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala c meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como cm relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nMutia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dVsras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus csti mados freguezes. 

Preços ea maia Btodicea 
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